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EXPEDIENTE

Muito trabalho, dedicação e várias conquistas marcaram o ano de 2007 na ginecologia e 
obstetrícia goiana. Um dos principais avanços experimentados neste ano que se encerra foi a 
criação do Instituto da Mulher (IM), projeto de extensão do Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia da Faculdade de Medicina/ Hospital das Clínicas da UFG, lançado oficialmente no 
dia 10 de agosto. Após a mobilização e sensibilização dos mais variados atores sociais, acadê-
micos e políticos, o IM foi estruturado para atender nas áreas de gravidez de alto risco, câncer 
ginecológico, planejamento familiar, reprodução assistida, adaptação de gênero, anticoncepção 
e climatério, prevenção de morte materna, DSTs e assistência a vítimas de violência contra a 
mulher.

Entretanto, esse e outros avanços significativos de nossa especialidade somente foram e 
são possíveis quando caminhamos na trilha da união e da solidariedade classista. Objetivos 
e interesses comuns cobram ações maduras e sincronizadas, pautadas na atuação conjunta 
daqueles que integram a ginecologia e a obstetrícia em Goiás. 

No cenário político nacional, apesar das idas e vindas no Senado Federal, a emenda de 
prorrogação da CPMF (Contribuição Provisória sobre Movimentações Financeiras) prova-
velmente será aprovada graças ao poderoso e inescrupuloso balcão de negócios montado pelo 
governo federal para comprar ou alugar parlamentares através da liberação de emendas e 
distribuição de cargos públicos.

Nascida em 1993 como IMF (Imposto sobre Movimentação Financeira) em um parto 
trabalhoso comandado pelo então ministro da saúde Adib Jatene, a CPMF deveria trazer 
recursos adicionais para a saúde. Entretanto, uma manobra engenhosa e imoral permitiu que 
boa parte dos recursos fosse desviada de sua destinação original, pois o governo simplesmente 
diminuiu os recursos de outras fontes destinados ao setor. No final, tudo ficou mais ou menos 
na mesma, ou seja, uma saúde pública de péssima qualidade e servidores desmotivados e des-
valorizados.  A crônica crise que atinge o setor é agravada ainda por fraudes, desvios e falhas 
na aplicação de verbas. De janeiro de 2003 a julho deste ano, a Controladoria-Geral da União 
(CGU) apurou prejuízos de R$ 513,2 milhões. Segundo a CGU, a área da saúde é líder em 
desvios, seguida de perto pelo MEC.  É essa a realidade que o governo tenta prorrogar com 
expedientes no mínimo questionáveis.

Entretanto, o Brasil não é somente o país da imoralidade. Com o coração verde-amarelo 
pulsando na ponta da chuteira, a pátria do futebol foi escolhida para sediar a Copa 2014, um 
alento no apagar das luzes de mais um ano de duras lutas e poucas vitórias no país que ocupa 
a invejável 10ª colocação na economia mundial e a constrangedora 69ª posição no Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH).

Encerramos mais um ano agradecendo a todos que acreditaram em nossa gestão à frente 
da SGGO e nos apoiaram na busca de um cenário profissional e científico ainda mais promissor 
para a ginecologia e obstetrícia goiana. Aproveitamos ainda para desejar aos ginecologistas 
obstetras e familiares um Natal com muita saúde, alegria e paz e um Ano Novo repleto de 
harmonia, amizade e prosperidade.

AVANÇOS EM 2007
Um dos principais avanços experimentados neste ano

que se encerra foi a criação do Instituto da Mulher

GRANDES
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EVENTO NO SHOPPING 
BOUGAINVILLE 
COMEMOROU A DATA

Com o tema Prevenção de DST, câncer 
de colo uterino e mama, anticoncepção e 
climatério, a SGGO promoveu uma ampla 
programação para comemorar o Dia do 
Ginecologista, durante todo a terça-feira 
30 de outubro, no Shopping Bougainville.  
Foi montado um estande no hall térreo 
do shopping onde médicos, residentes e 
acadêmicos de medicina e de enfermagem 
se revezaram prestando informações sobre 
prevenção e saúde da mulher e distribuindo 
brindes e folhetos explicativos.

O evento, que teve o apoio da Cifarma, 
da Liga de Obstetrícia do HC/UFG e do 
Centro de Valorização da Mulher (Cevam), 
também buscou evidenciar alguns serviços 
públicos disponíveis às usuárias do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) na área da gine-
cologia e obstetrícia. Entre eles os serviços 
do Hospital das Clínicas da UFG, de DST 

da  Santa Casa, das maternidades Dona 
Íris, Nossa Senhora de Lourdes, Marlene 
Teixeira e assistência ao parto humanizado 
na Maternidade Nascer Cidadão.

CONSCIENTIZAÇÃO
Na opinião da médica Leila Magre de 

Brito Machado, gerente do Departamento 
Médico-Científico da Cifarma, o evento 
aberto à comunidade é uma forma diferente 
e interessante de comemorar a data. “E o 
melhor, com foco em um ponto importante: 
a prevenção, divulgando informações de 
grande valor para a população”, ressalta. 
“Informação nunca é demais”, completa. 

Para a médica, a idéia de ser em um 
shopping é bastante louvável. Ela considera 
ainda que, numa próxima edição, o evento deve 
ser expandido para outros espaços públicos 
onde há grande circulação de mulheres visan-

do atingir maior número de pessoas. “Outro 
lado importante do evento é a integração entre 
médicos, residentes e acadêmicos de medicina 
e de enfermagem. Também é válido o contato 
deles com a comunidade”, finaliza.

O evento público, na visão do residente 
da Santa Casa, João Serafim C. Neto, além 
de comemorar a data, é importante por 
possibilitar a conscientização das mulheres 
a fazer acompanhamento periódico com 
o ginecologista. E transmitir orientações 
sobre as novidades em tratamento, terapia 
contraceptiva, atendimento pré, durante 
e pós-parto. “Uma das informações que 
repassamos é sobre o parto humanizado e 
a analgesia do parto – que hoje é uma rea-
lidade nas maternidades públicas do nosso 
estado”, comenta o residente. “Tentamos 
mostrar que a mulher tem opções e pode 
decidir o que é melhor para si”.

A médica 
Leila Magre 
representou a 
Cifarma durante 
o evento

Um dos serviços 
prestados foi o 
de medição da 
pressão arterial

Residentes da Santa Casa:
João Serafim C. Neto, Murilo 
Oliveira e Tarik Kassem Saidah
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LUÍSA TALES DE MOURA MEN-

DONÇA, ACADÊMICA DO 1º ANO DE 

MEDICINA NA UFG

“Este é o segun-

do evento voltado 

para o público que 

estou participan-

do neste ano. O 

primeiro foi no 

ECAM, onde fi-

quei no estande 

de atendimento à 

gestante e pude 

perceber que o público está interessado 

em se informar.” 

...ENQUETE

MARISTELA DELFINO,

VENDEDORA, 29 ANOS

“Campanhas como 

esta são boas para 

incentivar as mulhe-

res a fazer o exame 

de prevenção de cân-

cer, principalmente 

de mama, que temos 

ouvida que há muitos 

casos. Próximo a mim sei de dois casos, 

minha mãe teve câncer de mama e minha 

tia de ovário. Por isso estou sempre de 

olho, faço acompanhamento todo ano.”

LAYS FRANCO DOS SANTOS, ESTU-
DANTE, 20 ANOS

“O trabalho do gi-

necologista é impor-

tante para a saúde 

da mulher. Muitas não 

se preocupam em 

fazer prevenção e um 

ponto de referência 

assim no shopping é 

uma boa motivação 

para que se cuidem e evitem problemas.”

GISELE MACHADO GOMES, VENDE-
DORA, 25 ANOS

“Ações como esta 

são uma boa uma 

forma de divulgar 

um serviço que 

muitas pessoas 

têm vergonha de 

buscar e até de se 

informar. Oferecer 

brindes chama a atenção do público e fa-

cilita a divulgação do trabalho. Eu estou 

em dia com a minha saúde, faço prevenção 

ginecológica anualmente.”

FERNANDO DE SOUZA SERAFIM, ACADÊMI-
CO DO 4º ANO DE MEDICINA NA UFG
“O sistema de saúde, apesar de na teoria ser eficien-

te, na prática é deficitário. Assim, toda orientação 

e informação para a 

saúde, principalmente 

da mulher, são interes-

santes para a sociedade. 

Estamos contribuindo 

com a nossa parte na 

educação da sociedade 

em termos de saúde.”

HALSTED ALARCÃO GOMES PEREI-
RA, ACADÊMICO DO 3º ANO DE ME-
DICINA NA UFG

“Essas campanhas são 

importantes para fazer 

chegar a informação à 

população, em particular 

às mulheres. Muitas até 

têm acesso à informação, 

mas não buscam o médi-

co e estamos aqui  para 

incentivá-las a irem ao médico e a fazerem 

os exames preventivos.”
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Rosicléia de Viegler, Wilzenir Brito, João 
Serafim C. Neto e Fernana Marques
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8H ÀS 10H30 – MÓDULO I - GINECOLOGIA
Coordenador: Waldemar Naves do Amaral
Presidente: José Alejandro Arce M. Filho

8H30 ÀS 9H – CLIMATÉRIO E ANTICONCEPÇÃO
Palestrante: Nilson Roberto de Melo (SP)

9H ÀS 10H30 – DISCUSSÃO E APRESENTAÇÃO DE 
CASOS CLÍNICOS
Apresentador: Rui Gilberto Ferreira
Debatedores: Nilson Roberto de Melo
Juarez Antonio de Sousa
Zelma Bernardes Costa

10H30 ÀS 11H – COFFEE-BREAK

11H ÀS 13H – MÓDULO II - OBSTETRÍCIA
Coordenador: Maurício Guilherme C. Viggiano
Presidente: Romeu Natal Alves de Andrade

11H ÀS 11H30 – PRÉ-NATAL, PARTO NORMAL E 
DHEG
Palestrante: Wladimir Taborda (SP)
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D
A 1° ENCONTRO DE GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA  BASEADO EM EVIDÊNCIAS
Data: 7 a 9 de dezembro de 2007
Local: Pousada do Rio Quente - Caldas Novas - Goiás

DIA 8 - SÁBADO

8H ÀS 10H – MÓDULO I
Coordenador: Waldemar Naves do Amaral - GO
Presidente: Washington Luiz Ferreira Rios - GO

8H ÀS 8H30 – INFECÇÃO CONGÊNITA
Palestrante: Sang Choon Cha - SP

8H30 ÀS 09H – VITALIDADE FETAL
Palestrante: Luiz Augusto A. Batista - GO

9H ÀS 10H – DISCUSSÃO (CASOS CLÍNICOS)
Apresentador: Marcello Braga Viggiano - GO
Debatedores: - Sang Choon Cha - SP
           - Luiz Augusto A. Batista - GO

10H ÀS 10H30 – COFFEE-BREAK

10H30 ÀS 12H30 – MÓDULO II
Coordenador: Evaldo Trajano de Souza S. Filho - DF
Presidente: Marcelo Arantes e Silva - GO

10H30 ÀS 11H – CÉLULAS TRONCO – UP DATE
Palestrante: Sang Choon Cha - SP

11H ÀS 11H30 – MEDICINA FETAL INVASIVA
Palestrante: Evaldo Trajano de Souza S. Filho - DF

11H30 ÀS 13H – DISCUSSÃO E APRESENTAÇÃO DE CASOS 
CLÍNICOS
Apresentador: Washington Luiz Ferreira Rios
Debatedores:  Wladimir Taborda (SP)
Vardeli Alves de Moraes
Luiza Emylce Pelá R. Schmaltz

13H – ALMOÇO

MEDICINA FETAL
Data: 15 de dezembro de 2007
Local: Auditório da AMG

11H30 ÀS 12H30 – DISCUSSÃO (CASOS CLÍNICOS)
Apresentador: - Waldemar Naves do Amaral - GO
Debatedores: - Evaldo Trajano de Souza S. Filho – DF
  - Sang Choon Cha - SP
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Atualmente estima-se que existam 39,5 
milhões de pessoas vivendo com o vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) no mundo. 
Destes, 17,7 milhões correspondem a mulhe-
res. Aproximadamente 1,7 milhões de pessoas 
estão na América Latina. Mais de um terço 
desses casos foi registrado no Brasil, que, a 
despeito da política de saúde pública, man-
tém elevada taxa de incidência. Esse quadro 
deve-se basicamente ao aumento do número 
de casos entre mulheres. Possivelmente, o 
estereótipo de que a maturidade associa-se à 
diminuição do desejo sexual e, com isso, a um 
risco reduzido de infecção pelo HIV contribuiu 

HIV E CLIMATÉRIO

DÉLIO MARQUES CONDE
Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia
Universidade Federal de Goiás

para o aumento da incidência entre mulheres de 
meia-idade. Após quase uma década do advento 
da terapia anti-retroviral (TARV) no Brasil, além 
do aumento da incidência de HIV entre mulheres, 
observa-se tendência à estabilidade da taxa de 
mortalidade.

A mortalidade por AIDS iniciou um declínio 
desde a introdução da TARV. A melhoria da as-
sistência médica, incluindo profilaxia de doenças 
oportunistas e diagnóstico em fases iniciais da 
doença, também contribuiu para o aumento da 
sobrevida. O aumento da sobrevida trouxe à dis-
cussão temas da saúde da mulher com HIV/AIDS 
que não se restringem àqueles diretamente relacio-
nados à infecção viral. Nesse contexto, mulheres 
com HIV estão vivendo por mais tempo após o 
diagnóstico da infecção, possibilitando que elas 
vivenciem as modificações associadas ao declínio 
da função ovariana.

Alguns estudos investigaram aspectos do 
climatério de mulheres com HIV. A ocorrência de 
sintomas climatéricos entre mulheres com HIV foi 
reportada, indicando que essas mulheres vivenciam 
os mesmos sintomas relatados por mulheres sem 
HIV. Esses estudos indicam ainda uma relação 
entre estado imunológico e sintomas de deficiência 
estrogênica. Outro aspecto abordado no climatério 
e que foi recentemente reconhecido como uma 
complicação associada à infecção pelo HIV é 
a redução da densidade mineral óssea (DMO). 
Os estudos sobre a relação entre TARV e DMO 
apresentam resultados conflitantes. Evidências 
de estudos in vitro e in vivo com modelos animais 
sugerem que alguns anti-retrovirais podem ter 
efeito direto no metabolismo ósseo. Dentre os 
anti-retrovirais, a zidovudina, um inibidor da 

transcriptase reversa análogo de nucleo-
sídeo, demonstrou aumentar a atividade 
osteoclástica, enquanto o tenofovir pode 
inibir o processo de mineralização óssea. 
Os inibidores da protease, outra classe de 
anti-retrovirais, apresentam efeitos hetero-
gêneos. O indinavir pode inibir a maturação 
de osteoblastos, embora tenha sido descrita 
sua associação com aumento da DMO entre 
homens com HIV.

Durante a transição climatérica, altera-
ções do metabolismo da glicose e de lipídeos 
podem ocorrer, contribuindo para aumentar 
o risco de doenças cardiovasculares. Há 
poucas informações sobre a relação entre 
metabolismo de lipídios e infecção e trata-
mento do HIV em mulheres de meia-idade. 
Complicações metabólicas associadas ao 
uso da TARV ou à infecção pelo HIV foram 
relatadas, incluindo resistência à insulina, 
diabetes e dislipidemia, o que pode elevar 
o risco de doenças cardiovasculares nessas 
mulheres.

A terapia hormonal é o tratamento de es-
colha para o alívio dos sintomas climatéricos, 
contribuindo para a prevenção e tratamento 
da redução da DMO. Porém, não há dados que 
possibilitem o uso seguro dessa terapia entre 
mulheres com HIV. Os estudos sobre a relação 
entre HIV, menopausa e hormônios ainda 
não produziram dados conclusivos. Apesar 
disso, faz-se necessário que os profissionais 
de saúde estejam familiarizados com o tema 
e prestem a melhor assistência possível às 
suas pacientes com HIV, considerando as 
limitações do conhecimento atual.
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Maurício Viggiano e deputado 
Frei Valdair

Vanuza Valadares, Rui Gilberto Ferreira e 
Alcides Rodrigues 

Presidente da AMG, Waldemar Naves do 
Amaral e Vanuza Valadares 

No dia 18 de outubro a Assembléia 

Legislativa de Goiás realizou uma sessão 

especial para comemorar o Dia do Médi-

co. A homenagem foi uma iniciativa dos 

deputados Valdir Bastos (PR) e Vanuza 

Valadares (PSC). “A nossa intenção foi 

prestigiar os profissionais que cuidam da 

vida”, afirmou o deputado Valdir Bastos, 

presidente da Comissão de Saúde da As-

sembléia. Dentre várias especialidades, a 

ginecologia obstetrícia foi agraciada com 

várias homenagens. 

A deputada Vanuza Valadares (PSC), 

co-autora da homenagem ao Dia do Mé-

dico, citou em seu discurso os médicos 

Waldemar Naves Amaral, Rodopiano de 

Carvalho e Mário Approbato, especialistas 

em reprodução humana assistida e respon-

sáveis pela geração do primeiro bebê de 

proveta do serviço público de Goiás.

Vanuza Valadares destacou o Dia 

do Médico como uma oportunidade de 

aproximar o Parlamento e a comunidade 

médica para discutirem a grave e humi-

lhante situação da saúde pública. A par-

lamentar propôs ainda um debate sobre 

as condições de trabalho e a remuneração 

Carlos Humberto Novais e deputada 
Mara Naves

João Manoel M. Cristovão e deputado 
Marciano Basílio de Queiroz

Pitágoras Adriano Sousa e 
Vanuza Valadares

pelos serviços de saúde prestados pelos 

médicos. “Plantões de mais de 24 horas, 

seguidos por mais 12 horas de trabalho 

continuado no dia seguinte é um desprezo 

à saúde dos próprio médicos”, avaliou.

Na ocasião, 54 médicos foram 

agraciados com a Medalha do Mérito 

Legislativo Pedro Ludovico Teixeira, a 

maior honraria do poder legislativo de 

Goiás. Entre os homenageados o secretá-

rio de Estado da Saúde, Cairo de Freitas, 

o diretor-geral do HGG, Dalvo da Silva 

Nascimento Júnior, o diretor do Hospital 

das Clínicas da UFG, José Garcia Neto, 

o diretor-geral do Hugo, Luciano Leão, 

o  secretário Municipal de Saúde, Paulo 

Rassi, e o presidente da Associação 

Médica de Goiás, Waldemar Naves do 

Amaral. “Foi uma justa homenagem em 

reconhecimento ao trabalho feito pelos 

colegas médicos em todo o Estado”, 

analisou o governador, e também médico, 

Alcides Rodrigues.

Durante o evento, houve a apresen-

tação do Coral Vozes do Legislativo, que 

brindou os homenageados com canções 

goianas.  

Fernando Pereira Diniz e deputado 
Hélio de Souza

José Tavares Morais Filho e 
Wellington Borges Valim

George Morais e deputado Marciano 
Basílio de Queiroz

Sebastião Eustáquio Lara Leão e 
deputado Júlio da Retífica
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RESUMO

A prevenção de aderências pélvicas pelo uso de métodos de 

barreira tem sido objeto de dezenas de publicações, apresentando 

resultados favoráveis e desfavoráveis. Poucos produtos pesquisados 

têm aparente efetividade e reprodutibilidade de resultados inter-es-

pécies e entre grupos de pesquisadores distintos. Tais produtos ainda 

não são utilizados de forma rotineira em nosso país, principalmente 

pelo custo dos mesmos. Uma membrana já em uso no país, em outras 

áreas da medicina, tais como cirurgia cardíaca e reparo de defeitos na 

parede abdominal, tinha características que sugeria que pudéssemos 

testá-lo nesta área de pesquisa.

OBJETIVO

Avaliar a eficácia do pericárdio bovino (PB) na prevenção de 

aderências em cães submetidos a duas lesões indutoras de aderências 

no grupo controle (GC) e no grupo experimental (GE);

MATERIAL E MÉTODOS

Dezessete cadelas, sem raça definida e não-prenhas, foram 

anestesiadas e submetidas à lesões indutoras de aderências. A primeira 

lesão: a miometrectomia anterior com sutura isquêmica; e a segunda 

lesão: fechamento do peritônio com sutura ancorada isquêmica. No 

GE com nove cadelas, colocamos o PB recobrindo integralmente a pri-

meira lesão e na segunda lesão recobrimos a área de sutura isquêmica 

na extremidade inferior. Após seis dias, no mínimo, as cadelas foram 

sacrificadas e quantificamos as aderências segundo a sistematização 

sugerida pela “American Fertility Society” denominada MCASM e 

outra, por nós, definida na qual avaliamos apenas o percentual de área 

O EFEITO DO PERICÁRDIO BOVINO 
NA PREVENÇÃO DE ADERÊNCIAS 

PÉLVICAS EM CÃES 
Tese apresentada a Universidade Federal de São Paulo – Escola 

Paulista de Medicina, para obtenção do título de Doutor em Medicina 
por Rodopiano Florêncio

Membros da banca julgadora Gaspar de Jesus Lopes Filho (UNIFESP) e Jarbas Magalhães (UNICAMP), 
Rodopiano Florêncio e seus filhos Pablo Rassi Florêncio e Breno Rassi Florêncio e membro da banca 
julgadora, Eduardo Gobi (IAMSPE)

aderida e não a força da aderência.

RESULTADOS 

O GC e GE não tiveram diferenças significativas na 

média de peso (kg) e tempo cirúrgico (12,62/15,66 

p= 0, 3868) e (78,25/77, 88, p= 0, 9086). Lesão 1.  O 

GC apresentou escore médio 6,50 versus 6,00 no GE 

(MCASM) e 4,87/4,33 (Florêncio%Extensão), dife-

renças não-significativas. Lesão 2. O GC teve escore 

médio 4.62 versus 7,55 no GE e p= 0.005 (MCASM) 

e 2,75/4,77 com p= 0.015 (Florêncio%Extensão), 

diferenças significantes.

CONCLUSÕES

Nossas lesões foram fortes indutoras de aderências e 

o PB não preveniu a formação de aderências. Além disto, 

o PB produziu mais aderências na lesão 2.
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ACORDO TRANSFORMA 
UNIDADE DONA IRIS EM 
MATERNIDADE-ESCOLA

No dia 7 de novembro, em uma reunião de trabalho 

com participação da chefia do Departamento de Gineco-

logia e Obstetrícia do HC/UFG, representantes da Ma-

ternidade Dona Iris e da Secretaria Estadual de Saúde, 

foram acertados os últimos detalhes do convênio entre a 

UFG e a referida unidade de saúde. 

O convênio deverá entrar em vigor no mês de fevereiro 

de 2008, com a transformação da Maternidade Dona Iris 

em unidade-escola, integrada ao Instituto da Mulher do 

Departamento de Ginecologia Obstetrícia do HC/UFG e 

direcionada ao atendimento de casos de baixo risco. O 

contrato tem duração prevista de cinco anos e os 198 

funcionários da maternidade serão absorvidos pela UFG.

52º CBGO

Alguns dos ginecologistas obstetras 
goianos presentes ao evento

Luiza Emylce, João Bosco Machado, 
Rui Gilberto e Maurício Machado  em 
momento de descontração

No período de 13 a 17 de novembro, a 

Febrasgo promoveu a 52ª edição do Congresso 

Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia. O evento 

foi realizado no Centro de Convenções Edson 

Queiroz, em Fortaleza (CE), e contou com pales-

tras, mesas redondas e conferências ministradas 

pelos mais renomados médicos brasileiros da 

especialidade, entre eles 13 palestrantes de Goiás, 

além de uma animada programação social que 

contribuiu para consolidar o clima de amizade 

e confraternização vigente no maior encontro 

nacional da ginecologia e obstetrícia brasileira.

ADOLESCÊNCIA E VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

No dia 20 de outubro último a SGGO realizou mais uma edição de 

sua educação continuada, com o tema  Adolescência e violência contra a 

mulher. O evento, realizado no auditório da Associação Médica de Goiás, 

reuniu cerca de 120 profissionais de ginecologia e obstetrícia e abordou 

temas como peculiaridades da gestação na adolescência, queixas comuns 

em adolescentes e crianças e adolescentes vitimizadas.

No mesmo dia foi realizado, em outra sala, um curso de marketing e 

fidelização de pacientes direcionado às secretárias de médicos. 
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